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I-CARACTERIZAÇÃO DA SINISTRALIDADE: 

a) Acidentes e Vítimas  

Ocorreram 3757 acidentes, 1038 com vítimas de que resultaram: 

-29 mortos 

-89 feridos graves 

-1283 feridos ligeiros. 

 

Acidentes 

Total 3757

C\ vítimas 1038
    
  
Vítimas 

Mortos 29

F. Graves 89

F. Ligeiros 1283
 

   

Na evolução da sinistralidade ao longo do ano, há a salientar 9 mortos no mês de 

Janeiro 

 Ano de 2007 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Total de Acidentes 376 394 389 378 411 414 485 494 416     

Acidentes com vítimas 78 90 106 112 114 118 149 155 116     
            

Mortos 9 2 1 1 3 2 5 3 3     

Feridos Graves 10 3 9 12 10 12 19 6 8     

Feridos Ligeiros 88 112 131 123 144 157 184 198 146     
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b) Idade dos Condutores: 

É a faixa etária dos 25-34 anos de idade que provoca maior número de acidentes, idade 

a partir da qual se regista uma diminuição gradual.  

 

Idades Condutores 

< 25 anos 25 - 34 35 - 44 45 - 54 55 - 64 >= 65  

1159 1643 1329 920 602 486 
 

 

 

c) Causas prováveis: 

Dos dados recolhidos, as causas prováveis identificadas dos acidentes de trânsito, são a 

velocidade excessiva, seguindo-se o desrespeito pela regra da prioridade. 

 

Causas 

Vel. 
Excessiva Prioridade Ultrapassag. Desrespeito 

Sinalização Álcool 

843 589 86 49 71 
 

 

 

d) Acidentes por Horas 

Ao longo do dia, os acidentes ocorridos verificaram-se maioritariamente entre o 

período das 8 da manhã ás 20 da noite. 
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e) Acidentes Dias da semana 

O dia mais acidentado da semana foi a segunda-feira, com 595 acidentes 

registados, e o menos acidentado foi o Domingo com 465 acidentes registados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

f) Vias 

O número de acidentes registados nas vias do Distrito, permitem-nos ordenar as estradas 

mais acidentadas da forma seguinte: 

� EN 16, com 129 acidentes, sendo 47 com vítimas. 

� EN 222, com 123 acidentes, sendo 49 com vítimas. 

� EN 234 com 92 acidentes, sendo 39 com vítimas.  

� EN 226 com 91 acidentes, sendo 31 com vítimas. 

� EN 229 com 90 acidentes, sendo 35 com vítimas. 

� Por outro lado, o maior número de vítimas mortais registou-se na EN234 com  

     4 mortos. 

� Registo ainda para a EN 229 com 2 mortos, 2 feridos graves e 67 feridos ligeiros. 

 

Acidentes Vítimas 
Vias 

Total 
C\ 

Vítimas 
Mortos 

F. 
Graves 

F. 
Ligeiros 

AE 70 32 2 0 43 
IP 56 22 1 2 27 
EN 961 383 18 27 516 
EM 494 177 1 16 236 
UB 1039 141 2 12 150 
Outras 1137 283 5 32 311 

 

Dia Acidentes  

Segunda 595 

Terça 511 

Quarta 591 

Quinta 550 

Sexta 575 

Sábado 470 

Domingo 465 

TOTAL 3757 
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II- COMPARATIVAMENTE COM  O MESMO PERÍODO DO ANO DE 2006  

 

 
2006 2007 

Acidentes 3950 3757 

Acidentes com vítimas 1161 1038 
   
Vítimas  

Mortos 35 29 

Feridos Graves 121 89 

Feridos Ligeiros 1460 1283 

Total de vitimas 1616 1401 
 

 

Em termos comparativos com o período homólogo do ano anterior, verifica-se: 

� a diminuição de acidentes ( menos 193) 

� a diminuição de acidentes com vítimas ( menos 123) 

� o decréscimo de vítimas mortais  ( menos 6) 

� o decréscimo de feridos graves  ( menos 32) 

� o decréscimo de feridos ligeiros  ( menos 177) 

 

 

 

COMENTÁRIO FINAL  

Não nos podemos fundamentar na estatística para mostrar a nossa satisfação enquanto 

continuarem a morrer pessoas nas estradas. 

É um facto que o número de vítimas mortais tem vindo a reduzir mas os valores exigem de 

nós um trabalho contínuo, permanente e sem desânimo.  

É crucial que todos continuemos a ter comportamentos seguros nas estradas e todos 

sejamos veículos dessa mensagem e desse desígnio: Não vale a pena morrer na estrada... 

 


